
 
 

 

O DEUS QUE SE REVELA JUSTIFICA O PECADOR PARA O SEU PROPÓSITO REDENTOR 

Na última semana, aprendemos sobre a seriedade do juízo divino diante da progressão do pecado, mas 
também fomos consolados com o fato de que a graça de Deus se manifestou na escolha de Noé para dar 
continuidade à história humana.  

Esta semana, observando o trecho de Gênesis 6:9-22, aprenderemos que: O Deus que se revela como 
justificador do pecador trabalha para que nEle seja encontrada a alegria e a certeza do Seu plano redentor.  

Ao olharmos para a fidelidade e obediência de Noé em meio a uma geração corrompida, seremos 
encorajados a buscar uma qualidade de vida fundamentada e confirmada no relacionamento com o SENHOR.  

Depois de ter aprendido sobre o cuidado com a progressão do pecado que encontra o duro juízo Deus(v. 1-
8), o SENHOR quer que aprendamos sobre a benção da Sua graça na vida do pecador (v. 9-22). No restante 
do capítulo 6, encontramos outro toledot (que é a apresentação de uma geração com a intenção de revelar 
a condução de Deus de Seu plano de salvação por meio de famílias separadas por Ele).  

(v.9,10) Nesse trecho, quando encontramos "Noé era homem justo", precisamos entender que isso não 
significa que ele foi salvo por méritos próprios ou obras perfeitas, mas, sim, porque creu em Deus e na Sua 
justiça (cf. Hb 11:7).  

Para entender melhor o que é ser alguém justo dentro da linguagem bíblica, somos chamados a compreender 
o que é a justificação (no hebraico (tsadaq), “tornar reto”; no grego (dikaioô), ganhou o sentido jurídico de 
“absolver” ou “declarar inocente”), que é uma condição realizada por Deus em favor do pecador que confia 
na Sua justiça. Então, ser justo é ter recebido de Deus a anulação da condenação dos seus pecados  de 
maneira gratuita, pela graça exclusiva de Deus, mediante a fé na justiça de Deus, que se cumpriu em Jesus 
Cristo, que é o padrão pelo qual julgará o mundo (cf. Romanos 3:23-26, 4:5-8; 5.18; Atos 17:31). Por isso, o 
apóstolo Paulo escreveu “o justo viverá da fé” (cf. Romanos 1:16-17). 

Então, Noé foi um homem justo, não porque nunca errava, mas porque reconheceu a sua condição de  
pecador e, por isso, confiou nas promessas de Deus para perdoar justamente todo aquele que nEle crê. Noé 
viveu séculos antes de Cristo, mas foi justificado pela fé nas promessas da salvação vindoura (cf. Romanos 
1:17; Efésios 2:8-10). Como consequência dessa fé, ele passou a viver de forma íntegra e irrepreensível, 
andando intimamente com o SENHOR. E os filhos de Noé, Sem, Cam e Jafé, então, foram herdeiros da justiça 
que vem pela fé  (cf. Hebreus 11). 

(v.11-12) Nesses próximos versos, encontramos um contraste entre a santidade de Noé e a degradação moral 
do restante da humanidade. Esse cenário destrói qualquer ilusão de que o crente pode viver moldado pelo 
comportamento da maioria. Deus separa os Seus filhos especificamente para contrariarem o sistema do 
mundo, refletindo a Sua justiça e o Seu padrão perfeito nesse mundo corrompido pelo pecado (cf. 1Coríntios 
1:26-31).  

(v.13-16) Aqui, nesse trecho, vemos com um pouco mais de detalhes a fidelidade e a graça de Deus. Mesmo 
diante do decreto de destruição iminente, o SENHOR agiu fielmente para preservar a promessa da Sua 
redenção. Ele entregou a Noé um projeto arquitetônico minucioso para a construção de uma arca gigantesca 
(135 metros de comprimento, 22,5 metros de largura e 13,5 metros de altura, distribuídos em 3 andares). 
Humanamente, o plano parecia uma loucura, mas foi o método escolhido por Deus para manifestar o Seu 
agir soberano e providenciar o Seu livramento maravilhoso. 

(v.17-21) Nesse trecho, encontramos outro contraste: entre a sentença de destruição de toda criatura que 
tem fôlego de vida na terra e a aliança de Deus com Noé e a sua família. Além do impacto desastroso do 



 
 

 

pecado, que é demonstrado pela destruição de todos os seres vivos terrestres, encontramos a esperança da 
aliança de Deus com Noé.  

A palavra “aliança” (bĕrît, no hebraico) aparece pela primeira vez na Bíblia e se refere a um pacto iniciado 
por Deus, que é a parte superior e que assume para Si a responsabilidade de cumprir todo acordo, e que 
beneficia a parte inferior, que é o ser humano pecador. E essa promessa da aliança de Deus com Noé é o que 
faz com que os nossos corações se encham de alegria e certeza com a salvação do SENHOR. Ao nos ensinar 
isso, Deus quer que continuemos confiantes em Sua promessa de salvação de todo aquele que nEle crê. 

(v.22) Diante do amor, da justiça e da graça imerecida do SENHOR, o texto conclui destacando a postura de 
Noé: "Noé fez tudo exatamente como Deus lhe tinha ordenado".  

Aprendemos com a conduta de Noé que uma obediência zelosa não é uma busca por favores, mas a resposta 
prioritária de quem conhece intimamente ao Deus que o salvou. Assim, somos encorajados a  conhecer mais 
a Deus em Sua justiça e Sua graça para desfrutarmos mais da obediência fiel a Ele, como Jesus nos ensinou 
em João 14:15,21. 

Perguntas para a minha reflexão: 

• Em algum momento tenho me questionado: "Por que eu preciso agir diferente se todo mundo faz e dá 
certo?" Como o entendimento da graça e da justificação de Deus me ajuda a transformar esse 
pensamento enganoso de meu coração?  

• Assim como Noé, que se dedicou na arca que parecia loucura aos olhos humanos, tenho buscado confiar  
e obedecer às instruções da Palavra de Deus mesmo quando as circunstâncias ao meu redor parecem não 
fazer sentido?  

• Minha obediência a Deus tem sido o resultado de ter encontrado a justiça dEle em Cristo ou  tenho 
tentado obedecer a Deus para receber algo mais? É por gratidão pelo que Ele já fez ou para tentar alcançar 
algo em troca?  

Aplicação Pessoal: 

• Procure ouvir a meditação bíblica do domingo de 31 de maio, de 2026, intitulada “O DEUS QUE SE REVELA 
JUSTIFICA O PECADOR PARA O SEU PROPÓSITO REDENTOR”, disponível no Youtube da Igreja Batista SJBV. 

• Examine quais áreas da sua vida (finanças, linguajar, relacionamentos, ética de trabalho etc.) tem cedido 
ao padrão corrompido do mundo em vez de manifestar a justiça e a integridade de quem anda com Deus. 

• Exercite a obediência zelosa do ensino bíblico, lembrando-se de que a obediência é a prioridade de vida 
e o fruto visível da fé salvadora.  

Oração Pessoal: "Deus, eu louvo o Seu nome porque, sendo o Justo Juiz, o Senhor não imputou sobre mim a 
condenação que os meus pecados mereciam, mas me justificou gratuitamente pelos méritos de Jesus Cristo. 
Senhor, me ajude a não ceder às pressões desse mundo, me dê fé e temor para andar em fidelidade. Amém!" 

Lembrar-se de orar por: 
▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 

▪ Pelo despertamento e sustento espirituais de 
nossas famílias, de nossa igreja. 

▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 
▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos, enfermos 

e por aqueles que estão fracos na fé. 
 


